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Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio)
Universidade Estadual de Santa Cruz, Pós - Graduação em Ecologia e Conservação da Biodiversidade, Ilhéus, BA.
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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é considerada um dos hotsposts mais
ameaçados do mundo, atualmente com sua área redu-
zida em 92%.(Ribeiro et al., ., 2009). Esta perda de
área florestal é tida como a maior ameaça aos mamı́feros
do Brasil (Costa et al., 2005), porém poucos estudos
analisaram se este efeito se dá de forma direta ou se a se-
cundarização da floresta e redução da qualidade de ha-
bitat são causas mais significativas de diminuição de ri-
queza e ameaça a estes mamı́feros. Fatores de estrutura
da floresta são excelentes indicadores da qualidade do
hábitat. Dentre estes, a abertura do dossel e o diâmetro
das árvores são considerados como os mais importantes
por caracterizarem a maturidade da floresta, a produti-
vidade, distribuição e abundância de biomassa, dentre
outros fatores associados às dinâmicas dos mamı́feros
(Burgman & Lindenmayer, 1998). Na região Sul da
Bahia, diversas atividades humanas, principalmente a
cacauicultura e a extração seletiva de madeira, contri-
buem para a secundarização da Floresta Atlântica sem
que haja necessariamente redução na área dos fragmen-
tos florestais. Desta forma, a análise dos efeitos diretos
e indiretos da área do fragmento e da qualidade do ha-
bitat na riqueza de espécies pode contribuir na identi-
ficação das principais causas da defaunação e na seleção
de fragmentos florestais prioritários para conservação,

recuperação ou manejo. Este estudo buscou analisar
as relações entre a riqueza de espécies de mamı́feros, a
qualidade do habitat e o tamanho dos fragmentos flo-
restais de Mata Atlântica no Sul da Bahia.

OBJETIVOS

A finalidade deste estudo é compreender a relação entre
a área do fragmento florestal, a estrutura da floresta e
a riqueza de espécies de mamı́feros nos fragmentos de
Mata Atlântica no Sul da Bahia.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em seis fragmentos de Mata
Atlântica na Reserva Biológica e no Refúgio de Vida
Silvestre de Una em outubro de 2010 a março de 2011.
Em cada fragmento foi criado o maior transecto linear
posśıvel, cruzando - o de borda a borda. Em cada tran-
secto foram realizados 15 km de censos diurnos para de-
tecção de mamı́feros. Foram montadas 20 estações de
capturas, distantes 25 m entre si, cada uma com duas
armadilhas de contenção no solo e duas no sub - bosque,
além de uma parcela de areia. As armadilhas foram is-
cadas com uma mistura de fubá, pasta de amendoim,
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banana, sardinha e óleo de f́ıgado de bacalhau e as par-
celas de areia com banana, abacaxi e carne cozida. A
amostragem foi conduzida durante seis noites em cada
fragmento. Em cada transecto foram mensurados, em
intervalos de 25 m, a abertura do dossel, através de
análises de fotografias no programa Gap Light Analy-
ser (Frazer et al., ., 1999) e o diâmetro de dez árvores
à altura do peito (DAP ¿ 10 cm), selecionadas através
do método do vizinho mais próximo (Clark & Evans,
1954). A estrutura da floresta de cada fragmento foi re-
presentada pela média de todos os valores mensurados
no transecto e a área do fragmento foi obtida através de
análises do banco de dados georreferenciados. Análises
de regressões lineares simples ou múltiplas foram reali-
zadas para verificar a relação da riqueza de mamı́feros
com o tamanho dos fragmentos florestais de forma di-
reta (sem a influência da qualidade do habitat) e da
forma indireta (área do fragmento qualidade do habi-
tat riqueza de mamı́feros). Também foi analisado o
efeito isolado da qualidade do habitat diretamente na
riqueza dos mamı́feros, sem a interferência do tamanho
dos fragmentos. Os coeficientes das regressões foram
analisados como numa análise de caminhos para inter-
pretar a magnitude das relações no modelo testado.
Os métodos empregados neste trabalho fazem parte
do projeto de pesquisa intitulado “Caracterização dos
Fragmentos Florestais da Reserva Biológica e Refúgio
de Vida Silvestre de Una e Conservação de Mamı́feros
Terrestres e Primatas Ameaçados de Extinção”, apoi-
ado pela Diretoria de Biodiversidade do Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio).

RESULTADOS

Foram registrados 71 indiv́ıduos pertencentes a 29
espécies de mamı́feros, sendo dez roedores, seis marsu-
piais, seis carńıvoros, quatro primatas, dois xenartros
e um artiodátilo. As variáveis de estrutura da floresta
mensuradas apresentaram alta correlação (r = - 0,817),
portanto utilizamos apenas a abertura do dossel para
representar a qualidade do hábitat nos fragmentos. A
riqueza de espécies apresentou relação (F = 4,690; R2

= 0,758; P = 0,011) inversa com a abertura do dossel
(p = 0,021) e marginalmente significativa com a área
dos fragmentos (p = 0,051). Analisando os coeficientes
parciais da regressão, verifica - se que a magnitude do
efeito isolado da área do fragmento sobre a riqueza de
espécies é pouco expressiva (0,165) quando comparado
com o efeito isolado da abertura do dossel ( - 0,730).
No entanto, a área do fragmento influenciou também a
abertura do dossel de forma inversa (F = 11,758; r2 =
0,746; p = 0,027). Pode - se sugerir então que a redução
da área do fragmento aumenta a abertura do dossel que,
por fim, diminui a riqueza de mamı́feros. Desta forma,
quando considerado o seu efeito indireto, a relação en-
tre a área do fragmento e a riqueza de mamı́feros possui

a maior magnitude (0,795). O efeito direto da redução
da área dos fragmentos florestais na riqueza de espécies,
apesar da menor expressividade, pode estar associado à
perda de mamı́feros com grandes áreas de uso, ou ao iso-
lamento das populações, aumentando a taxa de endoga-
mia e conseqüente perda de variabilidade genética, con-
tribuindo para extinções locais (Costa et al., ., 2005).
O maior efeito da qualidade do habitat (representado
pela abertura do dossel) na riqueza de mamı́feros pode
ser explicado pelo fato de os fatores de estrutura da flo-
resta estarem mais intimamente associados à ecologia
das espécies, pois refletem a produtividade de biomassa
e de recursos alimentares na floresta, a ciclagem de nu-
trientes, a disponibilidade de abrigos, de suportes para
forrageio, dentre outros (Spies, 1998).

CONCLUSÃO

Os resultados deste trabalho evidenciam que a riqueza
de espécies de mamı́feros responde de forma mais ex-
pressiva às alterações na estrutura da floresta (secun-
darização) do que à redução da área do fragmento
florestal, apesar de haver um grande efeito sinérgico
destes dois fatores. Ainda que o tamanho do frag-
mento não seja alterado, a secundarização da Floresta
Atlântica do Sul da Bahia, decorrente da extração sele-
tiva de espécies madeireiras ou do raleamento das flores-
tas para o cultivo do cacau, deve ser considerada como
uma questão de relevância para as iniciativas de manejo
sustentável do habitat e de conservação dos mamı́feros
silvestres.
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